
Aula 1 3 A Notícia: Conceito, Valores e 
Critérios de Noticiabilidade
No turbilhão de informações que nos cerca diariamente, é fácil sentir-se perdido. Cada notificação, cada 
manchete, cada postagem disputa nossa atenção, e muitas vezes nos perguntamos: o que realmente importa? Em 
um mundo onde qualquer pessoa pode publicar, entender o que define uma notícia e por que certos fatos ganham 
destaque é mais do que uma curiosidade; é uma habilidade essencial para quem busca atuar com seriedade na 
comunicação ou simplesmente navegar com discernimento pela realidade.

Imagine-se em um cenário onde a verdade e a relevância são moedas valiosas. Seja você um futuro jornalista, um 
comunicador corporativo ou alguém que precisa analisar informações para um concurso público, a capacidade de 
identificar e compreender a essência da notícia é um diferencial competitivo. Não se trata apenas de saber o que 
aconteceu, mas de entender por que aquilo se tornou um "fato noticiável" e como ele impacta a sociedade.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios por trás da construção da notícia. Nosso objetivo é que, ao final, você 
seja capaz de definir o que é notícia e qual sua função social, identificar os valores que tornam um fato relevante, 
compreender os critérios de noticiabilidade na era digital, e diferenciar termos cruciais como notícia, reportagem, 
pauta e matéria. Prepare-se para afiar seu olhar crítico e sua percepção sobre o mundo da informação.



O Que É Notícia e Qual Sua Função Social?
Em um dia comum, somos bombardeados por manchetes que gritam por nossa atenção. Mas o que, de fato, 
diferencia um mero acontecimento de uma notícia? Não é apenas o que acontece, mas a forma como esse 
acontecimento é percebido, processado e apresentado à sociedade. A notícia é, em sua essência, a narrativa de 
um fato relevante, recente e de interesse público, que impacta ou pode impactar a vida das pessoas.

A notícia é o oxigênio da democracia, permitindo que cidadãos tomem decisões informadas e participem 
ativamente da vida em comunidade. Sem notícias confiáveis, a sociedade caminha às cegas.

Pense na notícia como um espelho da sociedade, mas um espelho que não reflete apenas o que está na superfície. 
Ela busca revelar as camadas mais profundas, as causas e as consequências dos eventos. Sua função social é 
multifacetada: informar, claro, mas também formar opinião, fiscalizar o poder, promover o debate público e até 
mesmo entreter.

Informar
Transmitir fatos relevantes e recentes ao público

Formar Opinião
Contextualizar eventos para análise crítica

Fiscalizar
Monitorar e questionar o poder público e privado

Promover Debate
Estimular discussões sobre temas de interesse 
coletivo

A relevância de uma notícia não é estática; ela se molda ao contexto e ao público. Um evento que seria trivial em 
uma pequena comunidade pode ser de proporções globais em outra. O desafio do jornalista, e de quem consome a 
notícia, é justamente decifrar essa teia de significados e impactos.



Os Valores-Notícia: O Que Torna um Fato 
Relevante?
Se a notícia é um espelho, os valores-notícia são os filtros que decidem o que será refletido com maior clareza. 
Não é todo acontecimento que vira notícia; há uma série de critérios implícitos e explícitos que guiam essa seleção. 
Imagine que você está em uma festa e precisa contar aos seus amigos o que de mais interessante aconteceu. 
Você não vai relatar cada minuto, mas sim os momentos que geraram mais impacto, surpresa ou curiosidade. 
Esses são os "valores-notícia" da sua festa.

No jornalismo, esses valores são pilares que ajudam a determinar a "noticiabilidade" de um fato. Um dos mais 
evidentes é a proximidade, seja ela geográfica, cultural ou emocional. Quanto mais perto o evento estiver do 
público, maior a chance de ele se tornar notícia. Um acidente de trânsito na sua rua, por exemplo, terá mais 
impacto imediato para você do que um similar em outro continente, a menos que este último envolva figuras 
públicas ou tenha consequências globais.

Proximidade
Quanto mais perto o evento estiver do público, maior a 
chance de ele se tornar notícia. A proximidade pode 
ser geográfica, cultural ou emocional.

Impacto
Quantas pessoas serão afetadas pelo acontecimento? 
E de que forma? Uma nova lei, uma crise econômica 
ou um desastre natural que atinja milhares de vidas 
são exemplos claros de fatos com alto impacto.

Outro valor crucial é o impacto. Quantas pessoas serão afetadas pelo acontecimento? E de que forma? Uma nova 
lei, uma crise econômica ou um desastre natural que atinja milhares de vidas são exemplos claros de fatos com 
alto impacto. O ineditismo também pesa: o que é novo, surpreendente ou nunca antes visto tende a atrair mais 
atenção. A primeira vez que um robô realizou uma cirurgia complexa é muito mais noticiável do que a centésima.



Mais Valores-Notícia e a Complexidade da 
Seleção
A lista de valores-notícia não se esgota facilmente, e a interação entre eles é o que realmente define a 
noticiabilidade. Além da proximidade, impacto e ineditismo, outros elementos desempenham papéis fundamentais. 
A proeminência, por exemplo, refere-se a pessoas ou instituições conhecidas. Um tropeço de uma celebridade 
pode virar manchete, enquanto o mesmo tropeço de uma pessoa anônima passaria despercebido. Isso não 
significa que o anônimo não seja importante, mas que a figura pública já possui um interesse pré-estabelecido.

Proeminência
Pessoas ou instituições conhecidas geram maior 
interesse público

Conflito
Disputas políticas, greves, guerras ou debates 
acalorados geram tensão e interesse

Interesse Humano
Histórias que tocam emoções universais: 
superação, tragédia, heroísmo, amor

Atualidade
Notícias são sobre o que é recente e relevante no 
momento

O conflito é um motor poderoso de muitas notícias. Disputas políticas, greves, guerras ou até mesmo debates 
acalorados geram tensão e, consequentemente, interesse. O interesse humano explora histórias que tocam 
emoções universais 3 superação, tragédia, heroísmo, amor. São narrativas que nos conectam em um nível mais 
profundo, independentemente de sua escala. Por fim, a atualidade ou "timeliness" é óbvia: notícias são sobre o 
que é recente. Um fato ocorrido há semanas raramente será notícia, a menos que surjam novas revelações ou 
desdobramentos significativos.

A seleção de notícias é um processo complexo, quase como a montagem de um quebra-cabeça onde cada 
peça (valor-notícia) contribui para a imagem final. Os editores e jornalistas atuam como curadores, decidindo 
quais peças são mais relevantes para o público naquele momento. Essa curadoria é crucial, pois define a 
agenda pública e o que a sociedade vai discutir.



Critérios de Noticiabilidade na Era Digital
A era digital revolucionou a forma como as notícias são produzidas, distribuídas e consumidas, e com isso, os 
critérios de noticiabilidade também evoluíram. Se antes a escassez de espaço e tempo impunha uma seleção 
rigorosa, hoje a abundância de plataformas e a velocidade da informação criam novos desafios. A "notícia" pode 
surgir de qualquer lugar, a qualquer momento, e ser disseminada globalmente em segundos.

Velocidade

A expectativa é de que a 
informação seja quase 
instantânea, mas essa busca pela 
rapidez muitas vezes colide com a 
necessidade de profundidade e 
verificação.

Viralidade

Conteúdos que geram 
engajamento rápido e 
compartilhamento massivo, 
mesmo que de menor relevância 
intrínseca, podem ganhar 
destaque.

IA Generativa

Ferramentas de IA podem analisar 
tendências, identificar pautas 
emergentes e até mesmo sugerir 
ângulos para histórias.

Nesse cenário, a velocidade tornou-se um critério primordial. A expectativa é de que a informação seja quase 
instantânea. No entanto, essa busca pela rapidez muitas vezes colide com a necessidade de profundidade e 
verificação, abrindo espaço para a desinformação. A viralidade também se tornou um fator: conteúdos que geram 
engajamento rápido e compartilhamento massivo, mesmo que de menor relevância intrínseca, podem ganhar 
destaque.

Atenção: A Inteligência Artificial (IA) Generativa está redefinindo esses critérios. Ferramentas de IA 
podem analisar tendências, identificar pautas emergentes e até mesmo sugerir ângulos para histórias, 
otimizando o processo de seleção. Contudo, a supervisão humana e a ética são mais cruciais do que 
nunca.

A IA pode amplificar a relevância de certos temas, mas a decisão final sobre o que é noticiável e como será 
abordado ainda reside na responsabilidade editorial humana.



A Inteligência Artificial e a Otimização da 
Notícia
A chegada da Inteligência Artificial Generativa não é apenas uma ferramenta a mais; é uma mudança de paradigma 
na produção de notícias. Imagine a IA como um assistente de redação superpoderoso, capaz de processar 
volumes gigantescos de dados em tempo recorde. Ela pode, por exemplo, otimizar pautas ao identificar padrões 
em grandes bases de dados, sugerir temas que estão em alta nas redes sociais ou até mesmo prever o interesse 
do público em determinados assuntos.

01

Análise de Dados Complexos
Transformando números brutos em narrativas 
compreensíveis

02

Otimização de Títulos
Sugestão de títulos otimizados para SEO, garantindo 
maior alcance

03

Verificação de Informações
Identificação de padrões de desinformação e 
cruzamento de dados

04

Supervisão Humana
Garantia de ética jornalística e discernimento crítico

Além disso, a IA pode auxiliar na análise de dados complexos, transformando números brutos em narrativas 
compreensíveis, e na sugestão de títulos otimizados para SEO, garantindo que a notícia alcance o maior número 
de leitores. No entanto, é fundamental que essa aplicação seja sempre supervisionada por humanos. A ética 
jornalística exige que a IA seja uma ferramenta de apoio, e não um substituto para o discernimento, a checagem de 
fatos e a sensibilidade humana. A máquina pode gerar texto, mas a alma da notícia, a busca pela verdade e o 
impacto social, continua sendo responsabilidade do jornalista.

A IA também se mostra valiosa na verificação de informações, ajudando a identificar padrões de 
desinformação ou a cruzar dados de diferentes fontes para aumentar a confiabilidade. Contudo, ela não é 
infalível e pode, inclusive, propagar vieses se não for treinada com dados diversos e imparciais. O futuro da 
notícia com IA é colaborativo, onde a eficiência da máquina encontra a inteligência crítica e ética do ser 
humano.



SEO e GEO: Visibilidade na Era dos 
Algoritmos e da IA
No ambiente digital, ter uma notícia relevante não é suficiente; ela precisa ser encontrada. É aqui que entram o SEO 
(Search Engine Optimization) e o GEO (Generative Engine Optimization). O SEO, já conhecido, foca em otimizar o 
conteúdo para que ele apareça nas primeiras posições dos motores de busca tradicionais, como o Google. Isso 
envolve o uso estratégico de palavras-chave, a estrutura do texto e a qualidade dos links.

SEO
Search Engine Optimization

Otimização para motores de busca tradicionais, 
focando em palavras-chave específicas e estrutura 
técnica do conteúdo.

Palavras-chave estratégicas

Estrutura do texto

Qualidade dos links

GEO
Generative Engine Optimization

Otimização para sistemas de busca baseados em IA, 
que buscam respostas contextualizadas e complexas.

Conteúdo completo e contextualizado

Estrutura bem organizada

Antecipação de perguntas complexas

No entanto, com a ascensão da IA generativa, surge o conceito de GEO. Se os motores de busca tradicionais 
respondem a palavras-chave, os novos sistemas de busca baseados em IA, como os chatbots avançados, 
respondem a perguntas e buscam contextos mais amplos. O GEO, portanto, é a técnica de otimizar o conteúdo não 
apenas para ser encontrado por termos específicos, mas para ser compreendido e selecionado por algoritmos de 
IA que buscam respostas mais complexas e contextualizadas. Isso significa criar conteúdo mais completo, bem 
estruturado e que antecipe as perguntas que a IA pode tentar responder.

Analogia: Pense no SEO como otimizar uma placa de rua para que os carros a vejam. O GEO é otimizar a 
placa para que um motorista autônomo entenda não só o nome da rua, mas também o que há de 
interessante nela e como ela se conecta a outros destinos.

Garantir a máxima visibilidade na era digital exige uma compreensão profunda de como tanto os humanos quanto 
os algoritmos de IA buscam e processam informações.



Notícia, Reportagem, Pauta e Matéria: 
Desvendando os Termos
No universo jornalístico, alguns termos são frequentemente usados de forma intercambiável, mas possuem 
significados distintos e papéis específicos no processo de produção de conteúdo. Compreender essas diferenças 
é fundamental para qualquer profissional da área ou para quem busca uma análise mais aprofundada da mídia.

Notícia
O relato objetivo e conciso de um fato recente e relevante. Ela se concentra no "o quê", "quem", 
"quando", "onde", "como" e, por vezes, "por quê" de um acontecimento. É a informação bruta, o fato 
em si, apresentada de forma direta.

Reportagem
Um aprofundamento da notícia. Ela vai além do fato imediato, buscando contexto, múltiplas fontes, 
análises, depoimentos e investigações. A reportagem explora o "porquê" e o "como" de forma mais 
detalhada, oferecendo uma visão mais completa e interpretativa.

Pauta
O ponto de partida, a ideia inicial para uma notícia ou reportagem. É a sugestão de um tema ou evento 
que pode ser explorado jornalisticamente. Uma pauta pode ser um fato que acabou de ocorrer, uma 
denúncia, um aniversário de um evento histórico, ou até mesmo uma ideia gerada por IA.

Matéria
Um termo mais abrangente, que se refere a qualquer conteúdo jornalístico publicado, seja ele uma 
notícia, uma reportagem, um artigo de opinião ou uma entrevista. É o produto final que chega ao 
público.

Comparação Rápida

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Notícia Relato direto de um fato Fato recente e relevante "Governo anuncia nova 
medida econômica"

Reportagem Aprofundamento e 
contextualização

Investigação, múltiplas 
fontes

"Os impactos da nova 
medida econômica na 
vida do cidadão"

Pauta Sugestão de tema a ser 
apurado

Ideia, evento, denúncia "Investigar os 
bastidores da nova 
medida"

Matéria Conteúdo jornalístico 
publicado

Produto final (notícia, 
reportagem, etc.)

O texto completo sobre 
a nova medida, seja 
notícia ou reportagem



Estudo de Casos e Narrativas Multimídia
Para solidificar a compreensão dos conceitos, nada melhor do que analisar como diferentes veículos de 
comunicação abordam um mesmo evento. Pense em um acontecimento de grande repercussão, como uma eleição 
presidencial ou um desastre natural. Você notará que, embora o fato central seja o mesmo, a forma como ele é 
noticiado pode variar drasticamente. Um veículo pode focar nos aspectos econômicos, outro nos sociais, e um 
terceiro na repercussão política. Essas escolhas editoriais revelam os valores-notícia priorizados e a linha editorial 
de cada meio.

Essa análise comparativa nos permite perceber como a noticiabilidade é construída e como a narrativa pode ser 
moldada. Além disso, a era digital trouxe consigo as Narrativas Multimídia e Transmídia. Não se trata mais apenas 
de texto e foto. Hoje, uma notícia pode ser contada através de vídeos curtos para redes sociais, podcasts, 
infográficos interativos, mapas em tempo real e até mesmo experiências de realidade aumentada.

Narrativa Multimídia

Integra diferentes formatos em uma única plataforma 
(texto, vídeo, áudio no mesmo site), criando uma 
experiência rica e completa.

Texto + vídeo + áudio

Infográficos interativos

Tudo em um único lugar

Narrativa Transmídia

Expande a história por diversas plataformas, onde 
cada uma oferece uma parte única e complementar da 
experiência.

Texto no site

Vídeo no YouTube

Debate no podcast

Infográfico no Instagram

A narrativa multimídia integra diferentes formatos em uma única plataforma (texto, vídeo, áudio no mesmo site), 
enquanto a narrativa transmídia expande a história por diversas plataformas, onde cada uma oferece uma parte 
única e complementar da experiência. Por exemplo, um evento pode ser noticiado com um texto no site, um vídeo 
no YouTube, um debate no podcast e um infográfico interativo no Instagram. Essa abordagem enriquece a 
experiência do público e permite explorar o fato de maneiras mais imersivas e envolventes.



Em Prática e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela essência da notícia. Vimos que ser um bom comunicador ou um cidadão 
bem informado exige mais do que apenas consumir fatos; exige compreender a complexidade por trás de sua 
seleção e apresentação. A notícia é um pilar da sociedade, e sua construção é um processo dinâmico, influenciado 
por valores, critérios e, cada vez mais, por tecnologias como a IA. Lembre-se que a supervisão humana e a ética 
são insubstituíveis.

Em prática

Ao ler ou assistir a uma notícia, questione-se:

Quais valores-notícia estão em jogo aqui?

Como a era digital e a IA podem ter influenciado a produção ou a visibilidade desta informação?

Qual a diferença entre o que estou lendo e uma reportagem mais aprofundada sobre o mesmo tema?

Essa prática constante afiará seu senso crítico e sua capacidade de discernimento.

Identifique valores-
notícia
Reconheça proximidade, 
impacto, ineditismo em cada 
notícia

Analise criticamente
Questione a construção e os 
critérios de seleção

Compare fontes
Veja como diferentes veículos 
abordam o mesmo fato



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre os conceitos apresentados nesta aula:

Questão 1
Qual das seguintes opções MELHOR define a 
função social da notícia?

Entreter o público com histórias curiosas e 
triviais.

1.

Informar, formar opinião, fiscalizar o poder e 
promover o debate público.

2.

Publicar qualquer acontecimento, 
independentemente de sua relevância.

3.

Apenas divulgar comunicados oficiais de 
governos e empresas.

4.

Questão 2
Um dos valores-notícia mais importantes na era 
digital, que muitas vezes se choca com a 
necessidade de verificação, é a:

Proeminência.1.

Proximidade.2.

Velocidade.3.

Ineditismo.4.

Questão 3
A principal diferença entre uma "notícia" e uma 
"reportagem" é que a reportagem:

É sempre mais curta e objetiva.1.

Não precisa de apuração jornalística.2.

Aprofunda o fato, buscando contexto e 
múltiplas fontes.

3.

É um termo genérico para qualquer conteúdo 
publicado.

4.

Questão 4
O conceito de GEO (Generative Engine 
Optimization) refere-se à otimização de conteúdo 
para:

Motores de busca tradicionais, focando em 
palavras-chave.

1.

Sistemas de busca baseados em IA, que 
buscam respostas contextualizadas.

2.

Apenas plataformas de vídeo, como YouTube.3.

Conteúdo impresso, garantindo sua visibilidade 
em bancas.

4.

Questão 5 (Dissertativa)

Explique como a Inteligência Artificial Generativa pode otimizar a produção de pautas e a verificação de 
informações no jornalismo, e qual a importância da supervisão humana nesse processo.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito

1

Resposta: B

2

Resposta: C

3

Resposta: C

4

Resposta: B

Próxima Aula

Aula 2 3 A Estrutura Clássica do 
Texto Jornalístico: Pirâmide 
Invertida e Lead

Recursos Adicionais

Livro
"Jornalismo e Notícia: Saberes e 
Fazeres" de Nelson Traquina 3 Para 
aprofundar nos conceitos teóricos.

Artigo
"A Noticiabilidade na Era da 
Inteligência Artificial" (disponível 
em periódicos acadêmicos de 
comunicação) 3 Para entender as 
tendências atuais.

Podcast
"MediaTalks" (The Guardian) 3 Para 
ouvir discussões sobre o futuro do 
jornalismo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


